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Resumo: Analisou-se, por meio de simulação, o efeito do uso de tecnologias na rentabilidade da atividade 

leiteira de um sistema de produção de leite. A referência zootécnica foi do rebanho composto por vacas F1 

Holandês x Gir da Fazenda Experimental de Felixlândia (FEFX) da Empresa de Pesquisa Agropecuária 

de Minas Gerais (EPAMIG). O inventário bem como as despesas, as receitas e os demais dados foram 

cadastrados no software CUSTO BOVINO LEITE 1.0, visando obter a análise de rentabilidade. O uso 

dos manejos de amansamento de primíparas no pré-parto e o acompanhamento do peso vivo ao parto; o 

uso do manejo de quatro ordenhas no início da lactação e o uso da qualidade do leite, como diferencial de 

remuneração, promoveram um aumento na lucratividade de 8,78%, 4,87% e 16,53%, respectivamente, e um 

aumento na rentabilidade de 14,18%, 7,65% e 24,38%, respectivamente. Estas tecnologias incrementam a 

rentabilidade do sistema de produção de leite com vacas F1 Holandês x Gir.

Palavras-chave: amansar, peso ao parto, lucratividade, ordenhas, qualidade de leite

Profitability of Using Technology in Milk Production System with F1 Holstein x Zebu Cows

Abstract: Analyzed, by means of simulation, the effect of the technologies on the profitability of dairy 

farming in milk production system. The reference zootechnical was composed herd of F1 Holstein x Gir cows 

of the Experimental Farm Felixlândia (FEFX) of the Agricultural Research Corporation of Minas Gerais 

(EPAMIG). The inventory and expenditure, revenue and other data were registered on COST BOVINE 

MILK 1.0 software, to obtain profitability analysis. The use of managements taming primiparous during 

antepartum and higher body weight at calving, managing the use of four milkings in early lactation and the 

use of milk quality, as differential pay, promoted an increase in profitability of 8,78%, 4,87% and 16,53%, 

respectively, and an increase in yield of 14,18%, 7,65% and 24,38%, respectively. These technologies 

improves the profitability of a system of milk production with F1 Holstein x Gir cows.
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Introdução

Diante de um cenário altamente competitivo do 

agronegócio brasileiro é preciso aliar as tecnologias de 

produção às tecnologias de administração. É preciso 

associar uma tecnologia zootecnicamente correta a 

um empreendimento rentavelmente viável. Segundo 

Lopes e Carvalho (2000), é importante analisar 

economicamente a atividade leiteira para conhecer e 

utilizar adequadamente os fatores de produção: terra, 

trabalho e capital.

O fato é que hoje há uma gama de pesquisas na área 

de produção que auxiliam ou até mesmo esclarecem 

dúvidas. Entretanto, ainda assim, na maioria das vezes 

o produtor de leite não sabe se as informações são 

precisas e adequadas para ele e para sua região, nem 

tampouco sabe qual é a tecnologia de produção de 

melhor resultado econômico-financeiro para um dado 

empreendimento. De acordo com Lopes et al. (2009), 

a rentabilidade da atividade pecuária está diretamente 

ligada aos índices obtidos, uma vez que todos eles têm 

influência direta na produção e consequentemente 

nos lucros do produtor. Assim, produtores e técnicos 

devem estar atentos para identificar os índices que 

estão apresentando maior influência negativa no 

desempenho da atividade, para assim identificar os 

gargalos e, por conseguinte, maximizar a produção e 

minimizar os custos.

Portanto, é necessário conhecer a viabilidade 

econômico-financeira das tecnologias de produção 

e, segundo Lopes et al. (2004), para o sucesso da 

empresa é fundamental ter um controle, inclusive 

de custo de produção, que gere informações para 

a tomada de decisão. De acordo com Sette (1997), 

uma das estratégias do empresário rural é investir em 

tecnologia, só assim ele será competitivo, eficiente e 

eficaz, e terá condições de sobreviver e desenvolver-

se na agropecuária.

Diante disso, objetivou-se analisar a rentabilidade 

do uso de tecnologias em sistema de produção de leite 

com vacas F1 Holandês x Zebu.

Material e Métodos

Analisou-se, por meio de simulação, a rentabilidade 

do uso de tecnologias em sistema de produção de leite 

com vacas F1 Holandês x Zebu.

A referência zootécnica foi do rebanho composto 

por vacas F1 Holandês x Gir da Fazenda Experimental 

de Felixlândia (FEFX), da Empresa de Pesquisa 

Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG), localizada 

no município de Felixlândia–MG, região central do 

estado. O clima é classificado, segundo Köppen, como 

tropical de savana, com duas estações bem distintas: 

inverno seco (maio a outubro) e verão chuvoso 

(novembro a abril). A precipitação pluviométrica 

média anual é de 1.126 mm, variando entre 4 mm 

no mês de julho e 267 mm no mês de dezembro. A 

temperatura média anual é de 22,9°C, variando entre 

11,8°C no dia mais frio do mês de junho (média 

mensal de 19,9°C) e 30,9°C no dia mais quente do 

mês de fevereiro (média mensal de 25,0°C).

O sistema de produção foi assim caracterizado: 

durante o período da seca, na época do inverno, as 

vacas foram confinadas e alimentadas com cana-

de-açúcar in natura (Saccharum officinarum L.), 

enriquecida com 1% da mistura de ureia e sulfato 

de amônio (9:1), por seis meses.  Durante o período 

chuvoso, na época do verão, as vacas foram mantidas 

por seis meses em pastos divididos em piquetes, 

formados por gramíneas Brachiaria decumbens e 

Brachiaria brizanta. A suplementação concentrada 

foi realizada durante a ordenha e de acordo com a 

produção de leite das vacas, na relação de 1kg para 

3kg de leite produzido, a partir de 5kg de leite. A 

água, em bebedouros e/ou em represas, e a mistura 

mineral, em cochos cobertos, ficaram à disposição.
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Por trinta dias, as vacas no pré-parto receberam 
diariamente 0,8 kg de concentrado no período da seca. 
Após 24 horas do parto, as vacas foram conduzidas 
para o sistema de vacas em produção. As vacas foram 
ordenhadas em sala de ordenha do tipo espinha de 
peixe com fosso e ala dupla, com quatro vacas de cada 
lado. A ordenhadeira mecânica foi de sistema aberto 
com “balde ao pé”. Aquelas com produção acima de 
8 kg de leite por dia foram ordenhadas duas vezes ao 
dia; as com produção entre 5 e 8 kg de leite apenas 
uma vez. Vacas com produção abaixo de 5 kg de leite 
por dia foram soltas com a cria e, quando atingiam 
90 dias de pré-parto, foram separadas dos bezerros, 
ou seja, foram secas. Os bezerros em amamentação 
foram à sala de ordenha para estimular a liberação 
do leite. Os bezerros são oriundos de cruzamento 
terminal e foram vendidos por ocasião do desmame, 
que ocorreu, em média, aos 276 dias de idade com 
peso médio de 174,6kg.

Como referência administrativa e para efeito 
de cálculo considerou-se um sistema hipotético de 
produção de leite com um rebanho estabilizado com 
um total de 68 vacas F1 Holandês x Gir, sendo 50 
em lactação com produtividade média de 11,57 kg 
de leite por vaca por dia, considerando média entre o 
período da seca e o chuvoso. 

Os cálculos deste estudo foram baseados em 
dados produtivos (Tabela 1) e reprodutivos (Tabela 

2) provenientes do sistema de produção de leite com 
vacas F1 Holandês x Gir da FEFX – EPAMIG; em 
índices técnicos e manejo de vacas F1 Holandês x 
Gir encontrados na literatura (Tabela 3); nos valores 
relacionados à comercialização de animais e produtos 
e aos indicadores mercadológicos (Tabela 4); em 
cotações de preço obtidas no Boletim Cepea (Centro 
de Estudos Avançados em Economia Aplicada - 
Região de referência de Minas Gerais); e nos dados 
econômico-financeiros deste sistema hipotético de 
produção de leite, durante o período de 01 de maio de 
2011 a 30 de abril de 2012.

Para analisar a rentabilidade, primeiramente foi 
definida a infraestrutura do sistema hipotético de 
produção de leite e realizado o inventário. Segundo 
Lopes et al. (2004), o inventário consiste da verificação 
da existência de bens, da descrição detalhada dos 
aspectos físicos, da classificação em grupos conforme 
sua categoria específica (benfeitorias, equipamentos, 
máquinas, móveis, rebanho, etc) e da avaliação do 
valor monetário, conforme o estado de uso.

As informações relacionadas às despesas (mão de 
obra, alimentação, sanidade etc.) e às receitas (leite 
e animais) foram estimadas conforme literatura e 
registradas em planilhas eletrônicas apropriadas para 
esse fim. As informações mensais relacionadas aos 
indicadores mercadológicos exigidas pelo software 

(valor para remuneração do empresário, valor do 

Médias seguidas de letras minúsculas distintas na mesma coluna diferem (P<0,05) pelo teste Scott-Knott.

Fonte: Pereira (2012).

Tabela 1. Valores de desempenho produtivo de vacas F1 Holandês x Gir com diferentes ordens de partos 

utilizados neste estudo
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Tabela 2. Índices reprodutivos das vacas F1 Holandês x Gir em função da ordem de parto utilizados neste 

estudo

Médias seguidas de letras minúsculas distintas na mesma coluna diferem (P<0,05) pelo teste Scott-Knott

Fonte: Oliveira et al. (2012) 
Tabela 3. Índices técnicos e de manejo de vacas F1 Holandês x Gir encontrados na literatura e utilizados neste 

estudo

1 Oliveira et al. (2012). 2 Campos e Ferreira (2006). 3 Pereira (2012). 4 Santos (2011).
Tabela 4. Valores relacionados à comercialização de animais e produtos e aos indicadores mercadológicos 

utilizados neste estudo

1 Cepea, região de referência: Minas Gerais. 2Valor médio praticado na região no período do estudo.
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arrendamento da terra, taxa real de juros mensal e 

valor da terra) foram definidas conforme valores 

vigentes de mercado.

O inventário bem como as despesas, as receitas 

e os demais dados foram cadastrados no software 

CUSTO BOVINO LEITE 1.0 (LOPES et al., 2002) 

visando obter a análise de rentabilidade. Tal software 

contempla as metodologias de custo total de produção 

(clássica), que envolve o custo fixo e variável, 

utilizada por Barros (1948). A partir daí, foram 

realizadas simulações no uso de várias tecnologias 

comprovadamente positivas zootecnicamente para 

averiguar o efeito destas na rentabilidade.

A primeira simulação foi relacionada ao efeito dos 

manejos de amansamento de primíparas no pré-parto 

e do maior peso vivo ao parto na rentabilidade de 

sistema de produção de leite com vacas F1 Holandês 

x Gir. No sistema hipotético de produção de leite 

foi considerado o manejo tradicional, ou seja, não 

houve nenhum critério definido para essa tecnologia; 

contudo, as primíparas apresentaram um peso médio 

ao parto de 442,4 kg (OLIVEIRA et al., 2012). A 

simulação foi considerar os resultados alcançados 

com o amansamento pré-parto e o peso das vacas F1 

acima de 500 kg para parição.

Assim sendo, considerou-se que o inventário e as 

informações dos indicadores mercadológicos (taxa 

real de juros, remuneração do empresário etc.) foram 

iguais nos dois cenários. As despesas referentes à 

produção de leite foram estimadas e foram maiores 

com o uso dessa tecnologia para o item alimentação, 

devido ao maior gasto com o concentrado utilizado 

para alavancar o ganho de peso das primíparas e para 

balancear a dieta relativa ao aumento na produção 

de leite; e para o item mão de obra, devido ao maior 

tempo despendido no manejo de amansamento, 

ordenha e arraçoamento das vacas. Quanto às receitas, 

estimou-se aumento de 44,87% no volume de leite 

produzido pelas vacas primíparas em função do uso 

desta tecnologia, conforme Ruas et al. (2010).

A segunda simulação foi relacionada ao efeito 

do uso do manejo de quatro ordenhas no início da 

lactação na rentabilidade de sistema de produção 

de leite com vacas F1 Holandês x Gir. No sistema 

hipotético de produção de leite foi considerado o 

manejo tradicional de duas ordenhas diárias nos 

primeiros dias de lactação. A simulação foi considerar 

os resultados alcançados com manejo de quatro 

ordenhas nos primeiros 21 dias da lactação em vacas 

primíparas. As vacas deste grupo foram ordenhadas 

primeiramente na ordenha da manhã e, após a ordenha 

de todas as outras vacas do rebanho, elas retornavam 

para serem ordenhadas novamente, ainda na parte da 

manhã. À tarde, realizava-se o mesmo processo. Os 

intervalos foram, aproximadamente, de duas horas 

entre a primeira e a segunda ordenha, cinco horas 

entre a segunda e terceira, uma hora e vinte minutos 

entre a terceira e quarta, e quinze horas e vinte 

minutos entre a quarta (última do dia) e a primeira do 

dia seguinte. Não houve aumento na quantidade de 

turnos de ordenha, ou seja, continuaram dois turnos 

por dia.

Assim sendo, considerou-se que o inventário e as 

informações dos indicadores mercadológicos (taxa 

real de juros, remuneração do empresário etc.) foram 

iguais nos dois cenários. As despesas referentes à 

produção de leite foram estimadas e maiores com 

o uso de quatro ordenhas para o item alimentação, 

devido ao maior gasto com o concentrado utilizado 

para balancear a dieta relativa ao aumento na produção 

de leite, e para os itens mão de obra e energia, devido 

ao maior tempo despendido na ordenha das vacas. 

Quanto às receitas, estimou-se aumento de 17,28% 

no volume de leite produzido pelas vacas em função 

do uso desta tecnologia, conforme Ruas et al. (2011).

A terceira simulação foi relacionada ao efeito 

do uso da qualidade do leite como diferencial de 

remuneração na rentabilidade de sistema de produção 
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de leite com vacas F1 Holandês x Gir. No sistema 

hipotético de produção de leite sem o pagamento por 

qualidade de leite, não houve nenhum critério definido 

para a produção de um leite com qualidade e, como 

não houve melhora na qualidade do leite, não foi 

considerada bonificação paga ao pecuarista. Portanto, 

foi considerado o manejo tradicional usualmente 

utilizado em sistema de produção de leite não 

especializado, onde não se preocupa com a qualidade 

do leite e, consequentemente, o valor recebido do leite 

é mínimo e sem bonificação, o chamado “leite cota”. 

A simulação foi considerar os resultados alcançados 

com a introdução de medidas de higiene e prevenção 

(pré e pós dipping, vacinação e tratamento de vacas 

secas) na rentabilidade do sistema de produção de 

leite com vacas F1 Holandês x Gir. Estas medidas 

culminaram na melhora da qualidade do leite e na 

bonificação por qualidade, que foi determinada pelo 

mercado e serviu como diferencial de remuneração 

do leite.

Assim sendo, considerou-se que o inventário e as 

informações dos indicadores mercadológicos (taxa 

real de juros, remuneração do empresário etc.) foram 

iguais nos dois cenários. As despesas referentes à 

produção de leite foram maiores com a introdução de 

medidas de higiene e prevenção e foram estimadas 

em R$0,006 por litro de leite produzido. Vale 

ressaltar que não houve monitoramento (cultura, 

antibiograma e contagem de células somáticas no 

tanque e/ou individuais) em nenhum dos cenários 

e que as medidas curativas foram semelhantes nos 

dois cenários, portanto não foram consideradas como 

despesas adicionais. Quanto às receitas, estimou-

se aumento de 8,78% no valor do preço do leite 

produzido em função da qualidade do leite e da 

bonificação determinada pelo mercado, conforme 

Pinheiro (2012). Para esta estimativa foi considerado 

o valor pago pela Cooperativa Central dos Produtores 

Rurais de Minas Gerais (CCPR) no período, onde as 

bonificações foram assim determinadas: R$0,0386 

por litro de leite, quando a UFC estava entre 20.000 a 

30.000 por/mL e R$0,0400 por litro de leite, quando 

a CCS estava abaixo de 250.000 por mL; totalizando 

R$0,0786 por litro de leite, equivalente a 8,78% de 

aumento em relação ao valor do preço do “leite cota”. 

Vale salientar que as bonificações de R$0,0318 por 

litro de leite, quando a gordura era de 3,75% e de 

R$0,0300 por litro de leite, quando a proteína era de 

3,25%, não foram computadas como receita, pois a 

introdução de medidas de higiene e prevenção não 

interfere nestes quesitos.

Os índices produtivos e econômicos foram 

comparados por meio de análises descritivas, 

utilizando o aplicativo MS Excel®, e agrupados 

em tabelas, objetivando uma melhor comparação, 

discussão e apresentação dos resultados (LOPES et 

al., 2004).

Resultados e Discussão

Na comparação do volume de produção de 

leite e das receitas da atividade leiteira do sistema 

hipotético de produção de leite com o uso de 

diferentes tecnologias houve alterações nos 

resultados (Tabela 5).

Com o uso dos manejos de amansamento de 

primíparas no pré-parto e o acompanhamento do peso 

vivo ao parto, o leite produzido no período passou de 

211.327 kg para 226.499 kg, correspondendo a um 

aumento de 7,18%. Na receita houve um aumento 

de R$13.047,92, equivalente a 5,66%. Isso pode ser 

justificado porque, com o mesmo preço de venda 

do leite e o mesmo valor da receita com animais, 

considerou-se um aumento de 44,87% a mais de leite 

das vacas primíparas. Isso culminou numa maior 

produção de leite no período e, consequentemente, 

numa maior receita total. A representatividade da 

venda de leite na receita total aumentou 7,16%. Este 
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aumento não foi diretamente proporcional ao aumento 

da produção total de leite da atividade leiteira porque 

foi considerada apenas a produção das primíparas. 

Segundo Ruas et al. (2009), a maior produção de leite 

das vacas mais pesadas e mansas pode ser explicada 

pela menor exigência nutricional para crescimento 

desses animais, devido ao seu maior desenvolvimento, 

e também pela maior adaptação desses ao “novo” 

ambiente. Ainda conforme esses pesquisadores, o 

escore da condição corporal ao parto foi superior para 

as vacas do grupo mais pesadas e mansas.

Com o uso do manejo de quatro ordenhas no início 

da lactação o leite produzido no período passou de 

211.327kg para 217.170kg, correspondendo a um 

aumento de 2,76% e foi referente ao aumento de 

17,28% na produção de oito vacas primíparas, que 

pariram no período, ordenhadas quatro vezes nos 

primeiros 21 dias de lactação. Na receita houve um 

aumento de R$6.600,61, equivalente a 2,86%. Isso 

pode ser justificado porque, com o mesmo preço 

de venda do leite e o mesmo valor da receita com 

animais, considerou-se um aumento de 17,28% no 

volume de leite produzido pelas vacas primíparas com 

manejo de quatro ordenhas nos primeiros 21 dias da 

lactação. Isso culminou numa maior produção de leite 

no período e, consequentemente, numa maior receita 

total. A receita com a venda de leite aumentou 3,62%, 

passando de R$182.337,29 para R$188.937,90, 

aumentando, assim, a representatividade da venda de 

leite na receita total em 0,73%, passando de 79,14% 

para 79,72%.

Com o uso da qualidade do leite como diferencial 

de remuneração, a quantidade de leite produzida no 

período continuou a mesma, ou seja, 211.327kg. 

Na receita houve um incremento de R$16.014,23, 

equivalente a 6,95%. A contribuição da venda 

de leite na receita total elevou 8,78%, mostrando 

que o aumento da receita está relacionado à maior 

remuneração pela qualidade do leite e não pelo 

aumento do volume produzido e vendido. Conforme 

Machado (2008), com o cumprimento das exigências 

de padrões de qualidade do leite haverá maior 

valorização do produto ao produtor e um aumento na 

eficiência industrial culminando num produto final 

de melhor qualidade e sem risco para o consumidor, 

o que representa uma revolução para toda a cadeia 

produtiva do leite.

O custo total (CT) aumentou o equivalente a 

2,4%, 1,1% e 0,73%, respectivamente, com o uso dos 

manejos de amansamento de primíparas no pré-parto 

e o acompanhamento do peso vivo ao parto; o uso 

do manejo de quatro ordenhas no início da lactação 

e o uso da qualidade do leite como diferencial de 

remuneração (Tabela 6). 

Com uso das tecnologias não houve necessidade 

de investimento fixo, portanto os custos fixos (CF) 

ficaram com o mesmo valor, porém a variação do CT 

ocorreu devido ao aumento dos custos variáveis (CV), 

que foram de 3,28%, 1,51% e 1,0%, respectivamente.

O que mais interferiu no aumento do CV com o 

uso dos manejos de amansamento de primíparas 

no pré-parto e o acompanhamento do peso vivo ao 

Tabela 5. Comparativo do volume de produção de leite e das receitas da atividade leiteira do sistema hipotético 

de produção de leite sem e com o uso de diferentes tecnologias, no período de maio de 2011 a abril de 2012
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parto foi os custos da mão de obra, para o manejo de 

amansamento, ordenha e arraçoamento das vacas, e 

do concentrado, para ganho de peso e produção de 

leite das vacas.

Com o uso do manejo de quatro ordenhas no início 

da lactação o aumento do CV foi em função do maior 

gasto com o concentrado, utilizado para balancear 

a dieta relativa ao incremento na produção de leite. 

Quanto à mão de obra para realizar as duas ordenhas 

a mais, houve um ligeiro aumento despendido em 

horas trabalhadas na sala de ordenha. Vale salientar 

que não houve aumento na quantidade de turnos de 

ordenha, ou seja, continuaram dois turnos por dia. 

Assim sendo, o acréscimo no custo da mão de obra 

foi menor, proporcionalmente, porque não incidiu os 

encargos trabalhistas como a hora extra e o adicional 

noturno. Os demais custos tiveram um acréscimo 

muito pequeno porque as ordenhas aumentadas foram 

ato contínuo às ordenhas realizadas no sistema de 

produção com duas ordenhas.

Com o uso da qualidade do leite como diferencial 

de remuneração, que se baseou nas despesas de 

prevenção (pré e pós dipping, vacinação e tratamento 

de vacas secas), o aumento do CV de 1,0% foi 

bastante inexpressivo se comparado ao aumento da 

receita, que foi de 6,95%. Além do baixo gasto com 

o uso desta prática zootécnica, vale destacar que os 

itens que normalmente mais interferem nos custos, a 

alimentação e a mão de obra, também se mantiveram 

iguais e que a elevação dos gastos com os materiais 

utilizados com as medidas preventivas para obtenção 

do leite com maior qualidade foi muito pequena. 

Contudo, é importante destacar a necessidade do 

treinamento da mão de obra para atingir os parâmetros 

necessários para se obter melhor bonificação. 

De acordo com Lopes et al. (2012), a adoção e o 

investimento em medidas preventivas deve receber 

grande atenção por parte dos técnicos e pecuaristas.

O resultado das análises de rentabilidade do uso 

de tecnologias em sistemas de produção de leite com 

vacas F1 Holandês x Gir pode ser observado na Tabela 

7. Considerando o resultado do sistema hipotético de 

produção de leite como referência, uma vez que serviu 

como base de cálculo para as demais simulações, o 

uso das tecnologias apresentou resultado positivo, 

ou seja, apresentou lucro, e culminou na melhora da 

lucratividade e rentabilidade.

O uso dos manejos de amansamento de primíparas 

no pré-parto e o acompanhamento do peso vivo ao 

parto; o uso do manejo de quatro ordenhas no início da 

lactação e o uso da qualidade do leite como diferencial 

de remuneração, são tecnologias que apresentaram 

Tabela 6. Comparativo do custo total da atividade leiteira do sistema hipotético de produção de leite sem e com 

o uso de diferentes tecnologias, no período de maio de 2011 a abril de 2012
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resultados favoráveis ao sistema hipotético de produção 
de leite, pois obtiveram um aumento na lucratividade de 
8,78%, 4,87% e 16,53%, respectivamente, e obtiveram 
um aumento na rentabilidade de 14,18%, 7,65% e 
24,38%, respectivamente.

Além da melhor lucratividade, estas tecnologias, 
com uma rentabilidade de 11,19%, 10,55% e 
12,19%, respectivamente, mostraram ser uma opção 
de investimento melhor do que uma aplicação em 
caderneta de poupança, por exemplo, que apresentou, 
no período, rentabilidade anual de 6%.

Conclusões

O uso dos manejos de amansamento de primíparas 
no pré-parto e o acompanhamento do peso vivo ao 
parto; o uso do manejo de quatro ordenhas no início 
da lactação e o uso da qualidade do leite, como 
diferencial de remuneração, são tecnologias que 
incrementam a rentabilidade do sistema de produção 
de leite com vacas F1 Holandês x Gir.
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